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    ANEXO I


    PSEUDÔNIMOS DAS MULHERES SUJEITOS DO PRESENTE TRABALHO


    
      [image: C:\Users\User\Desktop\diários 2022\download (1).jpg]
    


    Anastácia (Pompéu, 12 de Maio de 1740 – data e local de morte incertos). Trazida do Congo no século 18 para ser escravizada, e foi condenada à mordaça pelo resto da sua vida por sua luta contra a escravidão e a violência sexual.


    http://www.historia.seed.pr.gov.br ›
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    Esperança Garcia (1751 Fazenda de Algodões, Brasil Colônia - data de morte incerta). Foi uma mulher negra, escravizada brasileira considerada a primeira mulher advogada do Piauí em 2017 pela OAB/PI. Em 1770, Esperança Garcia escreveu uma petição ao governador da Capitania denunciando as violências que sofria e testemunhava em uma fazenda localizada a 300 km de onde hoje está Teresina. Na carta, pedia providências para esta situação.


    https://esperancagarcia.org
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    Eva Maria Bonsucesso, negra alforriada, quitandeira, ganhara uma causa na Justiça contra um homem branco que lhe esbofeteou, tendo sido preso. O homem branco era o funcionário do futuro Imperador Dom Pedro I.


    http://www.mulher500.org.br/eva-maria-do-bonsucesso-sec-xix/
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     Luiza Mahin (1812-?). Mãe de Luiz Gama, poeta e abolicionista, nasceu em Costa da Mina, na África, e foi escravizada no Brasil. Pertencia à tribo Mahi, da nação Nagô, e esteve envolvida praticamente em todas as revoltas e levantes de escravos ocorridos na Província da Bahia nas primeiras décadas do século XIX. Mahin era quitandeira e a partir do seu tabuleiro distribuía mensagens em árabe, por meio dos meninos que rodeavam seu tabuleiro. Mahin esteve envolvida na Revolta dos Malês (1835) e na Sabinada (1837-1838).


    www.palmares.gov.br
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    Maria da Glória Sacramento. Professora que, no século XIX, teve seu salário suspenso pelo fato de reivindicar os direitos das Professoras, que ainda ganhavam bem menos que os homens. Maria da Glória Sacramento também reivindicava o direito à educação para as meninas e recusou-se a ensinar prendas domésticas às mesmas.


    https://cdn.atenaeditora.com.br ›
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    Maria Felipa de Oliveira (data incerta-1873). Descendente de africanos sudaneses, nasceu em Itaparica e fez história por sua luta na Independência da Bahia, enfrentando os portugueses, destacando-se pela inteligência, solidariedade e coragem. Marisqueira e pescadora, atuou na guerra como enfermeira e como uma eficiente informante, contudo, teve destaque no episódio em que liderou um grupo de 40 outras corajosas mulheres contra soldados portugueses ateando fogo em suas embarcações, enfraquecendo evidentemente, as tropas portuguesas.


    https://revistaraca.com.br
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    Maria Firmina dos Reis (1822 – 1917), mulher negra, filha de mãe branca e pai negro, nasceu na Ilha de São Luis, no Maranhão, considerada a primeira escritora brasileira, pioneira na crítica antiescravista da literatura brasileira. Autora do romance Úrsula, um instrumento de crítica à escravidão por meio da humanização de personagens escravizados.


    https://revistacult.uol.com.br/home/centenario-maria-firmina-dos-reis/
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    Nízia Augusta (1810-1885). Nascida no Rio Grande do Norte, Nísia Floresta Brasileira Augusta é o pseudônimo de Dionísia Gonçalves Pinto. Escritora, educadora e poetisa viveu em diferentes estados brasileiros e na Europa é considerada a primeira feminista brasileira. Direitos das mulheres e injustiça dos homens, foi o seu primeiro livro, escrito aos 22 anos de idade. É autora de mais de 14 obras onde defende os direitos das mulheres, dos índios e dos escravos. Nísia Augusta participou de modo ativo das campanhas abolicionista e republicana.


    https://educacaointegral.org.br/
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    Tereza de Benguela ou Tereza de Quariterê114 (1700-1770). Seu sobrenome traz evidências de que ela, ou seus antepassados, vieram de Benguela, localizada no oeste de Angola. Tereza assumiu a liderança do quilombo Quariterê após o assassinato de seu marido Zé Piolho, e ficou conhecida como a Rainha do Quilombo Quariterê, onde viveu até 1770. Sob sua liderança, a comunidade negra e indígena resistiu à escravidão por mais de duas décadas quando foi capturada e assassinada junto a outras pessoas que pertenciam ao Quilombo. O Dia 25 de Julho foi instituído no Brasil como Dia Internacional da Mulher Negra da América Latina e Caribe e Dia Nacional da Tereza de Benguela pela Lei nº 12.987/2014.


    https://www.cartacapital.com.br
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    Zeferina (?-1755). De Angola foi trazida para Salvador na condição de escrava. Fundadora do Quilombo do Urubu, região do subúrbio de Salvador, resistiu contra as forças policiais e, num desses embates, foi levada presa e morreu na prisão.


    https://www12.senado.leg.br


    


    
      
        114 No presente trabalho, Tereza é pseudônimo de duas docentes, sendo que para uma é usada a adjetivação Benguela e para outra, Quariterê.

      

    

  


  
    ANEXO II


    I FEIRA LITERÁRIA DE TERRA NOVA 21 A 23/11/2018


    TEMA MINHA TERRA TEM HISTÓRIA
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    Equipe da Secretaria de Educação – SEDUC.
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    Professora Patrícia e a Secretária de Educação Gilmara Belmon.
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    Representação da estação ferroviária Terra Nova à serviço da Usina com o mesmo nome.
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    Arquivo pessoal


    Contadora de História Mima Belmon, na Tenda Infantil.
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    Oficina Musical na Tenda Infantil.


    Oficina Música na Tenda In
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    Pesquisador Viraldo à esquerda e o Funcionário Público Pedro Fernandes à direita segurando a Bandeira do município, criada por ele em 1983.
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    Pró Rita, homenageada pela Tenda Infantil.
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    Contação de História na Tenda Infantil.
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    Parte da decoração da FLITEN na Praça São Roque em Terra Nova.


    JORNADA PEDAGÓGICA 05 E 06/02/2019


    TEMA IDENTIDADE E DIVERSIDADE: RESPEITAR PARA CONSTRUIR UMA ESCOLA MAIS JUSTA.
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    Arquivo pessoal


    Daniel Pinto e Gizele Belmon participam de Mesa Redonda na FLITEN. No meio, a Secretária de Educação Gilmara Belmon.
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    Abertura da Jornada Pedagógica no Clube Lítero Recreativo.
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    Apresentação cultural de um grupo de alunos da Escola Judith Rabelo Borges.


    
      [image: https://www.falagenefax.com/wp-content/uploads/2019/02/IMG_2118.jpg]
    


    https://amp.falagenefax.com ›


    Prefeita do Município de Terra Nova Marineide Soares.
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    Secretária Municipal de Educação Gilmara Belmon.


    II FESTA LITERÁRIA EM TERRA NOVA 06 A 09/11/2019


    TEMA- NEGRITUDE: A BELEZA DE SER QUEM SOMOS
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    Prefeita Marineide Soares e a Secretária de Educação Gilmara Belmon.
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    Secretária de Educação Gilmara Belmon.
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    Curadoria da Fliten e o comunicador Benedito Evangelista, um dos homenageados, ao lado de sua esposa.
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    A Trupe da Terra abre a Flitenzinha apresentando às crianças da educação infantil “A Cor de Coraline.
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    Roda de Conversa na Arena Jovem.


    I JORNADA ESTUDANTIL 13/03/2020


    TEMA VOCÊ TEM FOME DE QUÊ?
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    Prefeita de Terra Nova Marineide Soares.
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    Secretária de Educação de Terra Nova Gilmara Belmon.
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    Estudantes reunidos na escola Juliete Vilas Boas.
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    Estudantes reunidos na Escola Juliete Vilas Boas.
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